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RESUMO 

O presente artigo aborda as estratégias para desenvolver resiliência, empatia e gestão da ansiedade no 

ambiente escolar, considerando a crescente necessidade de fortalecimento das competências 

socioemocionais diante dos desafios emocionais e sociais presentes na realidade educacional 

contemporânea. A pesquisa foi motivada pelo aumento dos casos de ansiedade, dificuldades de convivência 

e fragilidade emocional entre estudantes, fatores que impactam diretamente o desempenho acadêmico, as 

relações interpessoais e o bem-estar no contexto escolar. Nesse sentido, o estudo buscou compreender de 

que maneira as práticas pedagógicas e as ações desenvolvidas pelas instituições de ensino podem contribuir 

para a promoção da saúde emocional e para a formação integral dos alunos. O objetivo geral da pesquisa 
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consistiu em analisar estratégias voltadas ao desenvolvimento da resiliência, da empatia e da gestão da 

ansiedade no ambiente escolar, identificando suas contribuições para a melhoria das relações humanas e do 

processo educativo. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como uma revisão de literatura de 

abordagem qualitativa e natureza exploratória, desenvolvida a partir da análise de 13 artigos científicos 

publicados entre os anos de 2024 e 2025, além da obra Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 

prática educativa, de Paulo Freire. Os materiais analisados foram selecionados em bases acadêmicas como 

Google Acadêmico e Scielo, utilizando critérios relacionados à relevância temática e à atualidade das 

publicações. Os resultados demonstraram que o desenvolvimento das competências socioemocionais 

contribui significativamente para a redução da ansiedade, para o fortalecimento da empatia e para a 

construção de ambientes escolares mais acolhedores, inclusivos e humanizados. Além disso, evidenciou-se 

a importância da atuação conjunta entre escola, professores e família no fortalecimento emocional dos 

estudantes, bem como a necessidade de formação docente voltada às questões socioemocionais. Conclui-

se que a promoção de práticas pedagógicas humanizadas representa um importante caminho para a melhoria 

da convivência escolar e para o desenvolvimento integral dos educandos, contribuindo para a construção 

de ambientes educativos mais saudáveis e emocionalmente equilibrados. 

 

Palavras-chave: Resiliência; Empatia; Ansiedade escolar; Educação socioemocional. 

 

ABSTRACT 

This article addresses strategies for developing resilience, empathy, and anxiety management in the school 

environment, considering the growing need to strengthen socio-emotional skills in the face of the emotional 

and social challenges present in contemporary educational reality. The research was motivated by the 

increase in cases of anxiety, difficulties in social interaction, and emotional fragility among students—

factors that directly impact academic performance, interpersonal relationships, and well-being in the school 

context. In this sense, the study sought to understand how pedagogical practices and actions developed by 

educational institutions can contribute to the promotion of emotional health and the holistic development 

of students. The overall objective of the research was to analyze strategies aimed at developing resilience, 

empathy, and anxiety management in the school environment, identifying their contributions to improving 

human relations and the educational process. Methodologically, this research is characterized as a 

qualitative and exploratory literature review, developed from the analysis of 13 scientific articles published 

between 2024 and 2025, in addition to Paulo Freire's work, Pedagogy of Autonomy: Necessary Knowledge 

for Educational Practice. The analyzed materials were selected from academic databases such as Google 

Scholar and SciELO, using criteria related to thematic relevance and the timeliness of the publications. The 
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results demonstrated that the development of socio-emotional skills contributes significantly to reducing 

anxiety, strengthening empathy, and building more welcoming, inclusive, and humanized school 

environments. Furthermore, the importance of joint action between school, teachers, and family in 

strengthening students' emotional well-being was highlighted, as well as the need for teacher training 

focused on socio-emotional issues. It is concluded that promoting humanized pedagogical practices 

represents an important path towards improving school coexistence and the integral development of 

students, contributing to the construction of healthier and more emotionally balanced educational 

environments. 

 

Keywords: Resilience; Empathy; School anxiety; Social-emotional education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A escola contemporânea tem sido desafiada a lidar não apenas com os processos de ensino e 

aprendizagem, mas também com as demandas emocionais e sociais que atravessam a vida dos estudantes. 

Nesse contexto, aspectos como ansiedade, dificuldades de convivência, insegurança emocional e baixa 

tolerância às frustrações têm se tornado cada vez mais presentes no ambiente escolar. Diante dessa 

realidade, torna-se fundamental discutir estratégias voltadas ao desenvolvimento da resiliência, da empatia 

e da gestão da ansiedade, considerando que tais competências contribuem significativamente para a 

formação integral dos indivíduos e para a construção de relações mais saudáveis no espaço educacional. 

A relevância dessa temática está relacionada ao aumento das discussões acerca da saúde emocional 

de crianças e adolescentes, especialmente em razão das transformações sociais, tecnológicas e culturais que 

impactam diretamente a rotina escolar. A intensificação das pressões acadêmicas, o uso excessivo das 

tecnologias digitais, os conflitos interpessoais e as dificuldades de socialização têm influenciado o 

comportamento e o bem-estar dos estudantes. Dessa forma, compreender como a escola pode atuar no 

fortalecimento emocional dos alunos representa uma necessidade urgente tanto para a sociedade quanto 

para a comunidade acadêmica, uma vez que a educação ultrapassa a transmissão de conteúdos e envolve 

também a formação humana. 

Além disso, observa-se que muitos profissionais da educação ainda enfrentam dificuldades para 

trabalhar questões socioemocionais de maneira sistemática e eficaz dentro da escola. Embora existam 

debates sobre a importância da educação emocional, ainda há lacunas relacionadas à implementação de 

práticas pedagógicas capazes de promover empatia, equilíbrio emocional e superação de adversidades no 

cotidiano escolar. Nesse cenário, o problema central deste estudo consiste em compreender de que maneira 

as estratégias educacionais podem contribuir para o desenvolvimento da resiliência, da empatia e da gestão 

da ansiedade entre estudantes, favorecendo ambientes mais acolhedores e saudáveis. 
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A escolha do tema justifica-se pela necessidade de ampliar as reflexões acerca do papel da escola 

na promoção do bem-estar emocional e social dos educandos. Em muitos casos, a ansiedade e as 

dificuldades emocionais interferem diretamente no desempenho acadêmico, nas relações interpessoais e na 

permanência dos estudantes no ambiente escolar. Assim, discutir estratégias que auxiliem no fortalecimento 

emocional torna-se essencial para a construção de práticas educativas mais humanizadas, inclusivas e 

comprometidas com as necessidades reais dos alunos. 

Outro aspecto relevante refere-se à importância da empatia como elemento fundamental para a 

convivência escolar. A ausência de práticas que incentivem o respeito às diferenças, a escuta sensível e a 

cooperação pode contribuir para o aumento de conflitos, episódios de violência e processos de exclusão no 

ambiente educacional. Nesse sentido, o desenvolvimento de competências socioemocionais pode favorecer 

relações mais equilibradas entre estudantes, professores e comunidade escolar, fortalecendo o diálogo e a 

cultura do cuidado coletivo. 

Diante desse contexto, o objetivo geral deste trabalho consiste em analisar, por meio de uma revisão 

de literatura, as principais estratégias utilizadas para desenvolver resiliência, empatia e gestão da ansiedade 

no ambiente escolar. Busca-se compreender como essas práticas podem contribuir para a promoção da 

saúde emocional, para a melhoria das relações interpessoais e para a criação de ambientes educativos mais 

acolhedores e favoráveis ao desenvolvimento integral dos estudantes. 

Este estudo apresenta relevância científica e prática ao contribuir para a ampliação das discussões 

sobre educação socioemocional e saúde mental no contexto escolar. Espera-se que a pesquisa possa 

colaborar com professores, gestores e demais profissionais da educação, oferecendo reflexões e 

possibilidades de atuação voltadas à construção de práticas pedagógicas mais sensíveis às demandas 

emocionais dos estudantes. Além disso, o trabalho poderá servir como base para futuras investigações sobre 

o fortalecimento das competências socioemocionais na educação e seus impactos na formação humana. 

 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão de literatura de abordagem qualitativa e 

natureza exploratória, desenvolvida com o propósito de analisar estratégias voltadas ao desenvolvimento 

da resiliência, da empatia e da gestão da ansiedade no ambiente escolar, buscando compreender como essas 

competências socioemocionais contribuem para a promoção da saúde emocional e para a melhoria das 

relações interpessoais no contexto educacional. A investigação fundamentou-se na análise de produções 

científicas relacionadas à temática, priorizando estudos publicados em língua portuguesa e alinhados ao 

problema de pesquisa proposto, permitindo a construção de reflexões teóricas acerca das práticas educativas 

voltadas ao fortalecimento emocional dos estudantes. 
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Os materiais utilizados na pesquisa foram selecionados a partir de critérios previamente 

estabelecidos, considerando a relevância temática, a atualidade das publicações e a relação direta com os 

objetivos do estudo. Foram analisados 13 artigos científicos publicados entre os anos de 2024 e 2025, 

disponíveis em bases acadêmicas como Google Acadêmico, Scielo e periódicos científicos nacionais, além 

da obra Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa, de Paulo Freire, utilizada como 

referência complementar de caráter teórico e pedagógico.  

O processo de coleta de dados ocorreu por meio de levantamento bibliográfico e leitura analítica 

dos materiais selecionados, sendo posteriormente realizada uma análise temática dos conteúdos 

encontrados, organizando os resultados em eixos relacionados às competências socioemocionais e às 

práticas educativas no ambiente escolar. A pesquisa respeitou os princípios éticos relacionados à integridade 

intelectual e à fidedignidade das informações utilizadas, garantindo a correta referência aos autores e às 

obras consultadas ao longo do estudo. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

De acordo com Dias et al. (2024), a educação socioemocional constitui um elemento essencial para 

o desenvolvimento integral dos estudantes, pois favorece a construção de habilidades relacionadas ao 

autocontrole, à convivência coletiva e à capacidade de lidar com conflitos e adversidades no cotidiano 

escolar, contribuindo diretamente para ambientes mais acolhedores e humanizados, nos quais os alunos 

conseguem desenvolver competências emocionais importantes para o equilíbrio psicológico e para o 

fortalecimento das relações interpessoais, além de ampliar a participação ativa no processo educativo e 

melhorar o desempenho acadêmico por meio da valorização das dimensões emocionais no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Segundo Cruz Junior et al. (2024), a ansiedade tem se apresentado como um dos fatores emocionais 

que mais interferem no desenvolvimento acadêmico dos estudantes, afetando diretamente a concentração, 

a participação em sala de aula, a interação social e o rendimento escolar, especialmente em contextos 

marcados por cobranças excessivas, inseguranças emocionais e dificuldades de adaptação às exigências 

educacionais, fazendo com que muitos alunos desenvolvam sentimentos de medo, frustração e incapacidade 

diante das atividades escolares, o que evidencia a necessidade de estratégias pedagógicas voltadas ao 

acolhimento emocional e à promoção do equilíbrio psicológico no ambiente educacional. 

Conforme Ambrosio et al. (2024), a empatia desempenha um papel fundamental na construção das 

relações interpessoais no contexto escolar, uma vez que possibilita o desenvolvimento da escuta sensível, 

do respeito às diferenças e da cooperação entre os indivíduos, favorecendo ambientes educativos mais 

inclusivos e democráticos, nos quais estudantes e professores conseguem estabelecer vínculos baseados no 

diálogo e na compreensão mútua, contribuindo para a redução de conflitos e comportamentos agressivos, 
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além de fortalecer práticas pedagógicas que valorizam a dimensão humana e emocional no processo de 

formação dos sujeitos. 

Na visão de Santos et al. (2025), a resiliência corresponde à capacidade de enfrentar situações 

adversas de maneira positiva e equilibrada, sendo considerada uma competência essencial para o 

desenvolvimento emocional dos estudantes no ambiente escolar, especialmente diante de contextos 

marcados por vulnerabilidades sociais, dificuldades familiares e desafios emocionais que podem 

comprometer a permanência e o desempenho acadêmico, tornando indispensável a atuação da escola na 

promoção de práticas pedagógicas que fortaleçam a autoestima, a autonomia e a confiança dos alunos frente 

às dificuldades presentes em sua trajetória educacional e social. 

Consoante Majeski et al. (2025), o avanço das tecnologias digitais provocou mudanças 

significativas nas formas de interação social e nos processos educativos, influenciando diretamente a saúde 

emocional dos estudantes por meio da intensificação das relações virtuais, da exposição constante às redes 

sociais e do aumento das pressões relacionadas à aceitação social e ao desempenho pessoal, fatores que 

podem contribuir para o desenvolvimento de ansiedade, insegurança emocional e dificuldades de 

socialização, exigindo da escola ações educativas voltadas ao uso consciente das tecnologias e à promoção 

do equilíbrio emocional diante das demandas contemporâneas. 

Segundo Freire (2019), o professor exerce uma função essencial no fortalecimento emocional dos 

estudantes, pois sua prática pedagógica influencia diretamente a construção da autoestima, da confiança e 

do sentimento de pertencimento no ambiente escolar, especialmente quando desenvolvida de maneira 

dialógica, acolhedora e comprometida com a valorização das experiências e das necessidades individuais 

dos alunos, favorecendo relações educativas mais humanas e colaborativas que possibilitam o 

desenvolvimento da autonomia, da empatia e da capacidade de enfrentar desafios emocionais presentes no 

cotidiano escolar. 

De acordo com Silva, Cortes e Gelbcke (2024), as estratégias pedagógicas voltadas à promoção da 

saúde mental no ambiente escolar devem envolver práticas de acolhimento, diálogo, atividades cooperativas 

e desenvolvimento das competências socioemocionais, considerando que tais ações contribuem para a 

redução da ansiedade, para o fortalecimento da convivência coletiva e para a construção de ambientes 

educativos mais seguros e emocionalmente saudáveis, nos quais os estudantes conseguem expressar 

sentimentos, desenvolver habilidades de enfrentamento emocional e participar de forma mais ativa e 

equilibrada do processo de aprendizagem. 

De acordo com Vanderlei et al. (2025), o clima escolar influencia diretamente o bem-estar 

emocional e o desenvolvimento dos estudantes, pois ambientes marcados pelo respeito, pela cooperação e 

pela valorização das relações humanas tendem a favorecer sentimentos de segurança, pertencimento e 
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confiança, enquanto contextos escolares permeados por conflitos, exclusão e ausência de diálogo podem 

contribuir para o aumento da ansiedade, da insegurança emocional e das dificuldades de aprendizagem, 

tornando indispensável a construção de práticas institucionais voltadas ao fortalecimento da convivência 

saudável e da participação coletiva no cotidiano educacional. 

Segundo Lima et al. (2025), a inteligência emocional corresponde à capacidade de reconhecer, 

compreender e administrar as próprias emoções e as emoções dos outros, sendo considerada uma habilidade 

fundamental para o desenvolvimento humano e para a melhoria das relações interpessoais no ambiente 

escolar, especialmente porque favorece o equilíbrio emocional, a resolução de conflitos, a empatia e o 

fortalecimento da autoestima, contribuindo significativamente para a formação integral dos estudantes e 

para a construção de ambientes educativos mais saudáveis, colaborativos e emocionalmente equilibrados. 

Conforme Rocha e Souza (2025), a mediação de conflitos no ambiente escolar representa uma 

importante estratégia para o fortalecimento da empatia e da convivência democrática, uma vez que promove 

o diálogo, a escuta ativa e a resolução pacífica das divergências entre os sujeitos envolvidos, permitindo 

que os estudantes desenvolvam habilidades relacionadas ao respeito às diferenças, à cooperação e à 

responsabilidade coletiva, além de contribuir para a redução de comportamentos agressivos e para a 

construção de relações mais equilibradas e humanizadas dentro da comunidade escolar. 

Na visão de Saboia et al. (2025), a participação da família no processo educativo exerce influência 

significativa no desenvolvimento emocional dos estudantes, especialmente porque o suporte familiar 

contribui para a construção da autoestima, da segurança emocional e da capacidade de enfrentar 

dificuldades presentes no cotidiano escolar, favorecendo relações mais saudáveis entre escola e comunidade 

e possibilitando a criação de estratégias conjuntas voltadas à promoção da empatia, da resiliência e do 

equilíbrio emocional, aspectos fundamentais para o desenvolvimento integral dos educandos. 

Consoante Santos et al. (2024), o desenvolvimento das competências socioemocionais no ambiente 

escolar constitui uma importante ferramenta de prevenção da violência e da intolerância, pois favorece a 

construção de relações pautadas no respeito mútuo, na cooperação e na valorização das diferenças, 

contribuindo para a redução de práticas agressivas e comportamentos discriminatórios que afetam a 

convivência escolar, além de fortalecer nos estudantes habilidades relacionadas ao autocontrole emocional, 

à empatia e à resolução pacífica de conflitos presentes no cotidiano educacional. 

Segundo Stoffel et al. (2025), a construção de uma cultura do acolhimento no ambiente escolar 

exige práticas educativas fundamentadas no respeito, na escuta e na valorização das singularidades dos 

estudantes, considerando que o reconhecimento das diferenças e das necessidades emocionais dos sujeitos 

contribui para a formação de espaços mais inclusivos, democráticos e humanizados, nos quais os alunos 

conseguem desenvolver sentimentos de pertencimento, confiança e segurança emocional, elementos 

essenciais para o fortalecimento da aprendizagem e da convivência coletiva no contexto educacional. 
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De acordo com Ferreira, Higuchi e Santos (2025), a escola deve ser compreendida como um espaço 

de formação humana que ultrapassa a transmissão de conteúdos acadêmicos, assumindo também a 

responsabilidade de contribuir para o desenvolvimento emocional, ético e social dos estudantes por meio 

de práticas educativas que valorizem a solidariedade, a empatia, o pensamento crítico e a compreensão das 

complexidades humanas, possibilitando a construção de sujeitos mais conscientes, resilientes e preparados 

para enfrentar os desafios presentes na vida em sociedade e nas relações interpessoais contemporâneas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados identificados na literatura analisada evidenciam que a promoção das competências 

socioemocionais no ambiente escolar tem sido apontada como uma das principais estratégias para enfrentar 

os desafios relacionados à ansiedade, às dificuldades de convivência e à fragilidade emocional dos 

estudantes, demonstrando que práticas educativas voltadas ao desenvolvimento da empatia, da resiliência 

e do equilíbrio emocional contribuem significativamente para a melhoria do clima escolar, para o 

fortalecimento das relações interpessoais e para o aumento do engajamento dos alunos nas atividades 

pedagógicas. 

Outro aspecto recorrente nos estudos analisados refere-se ao crescimento dos índices de ansiedade 

entre crianças e adolescentes no contexto escolar, especialmente em razão das pressões acadêmicas, das 

mudanças sociais e da influência das tecnologias digitais na vida cotidiana, sendo possível perceber 

convergência entre os autores ao afirmarem que a ausência de suporte emocional adequado pode 

comprometer o desempenho acadêmico, a socialização e o bem-estar psicológico dos estudantes, tornando 

necessária a implementação de ações preventivas e acolhedoras dentro das instituições de ensino. 

Os trabalhos revisados também destacam que a empatia aparece como uma competência essencial 

para a construção de ambientes escolares mais inclusivos e humanizados, pois favorece o respeito às 

diferenças, o diálogo e a resolução pacífica de conflitos, sendo observado que escolas que desenvolvem 

práticas voltadas à escuta sensível e à valorização das experiências dos estudantes apresentam menores 

índices de violência, exclusão e conflitos interpessoais, aspecto amplamente discutido pelos autores 

analisados ao longo da pesquisa. 

Além disso, os resultados demonstram que a resiliência tem sido compreendida como uma 

habilidade fundamental para auxiliar os estudantes no enfrentamento das dificuldades emocionais e sociais 

presentes no cotidiano escolar, uma vez que alunos emocionalmente fortalecidos tendem a desenvolver 

maior capacidade de adaptação diante das adversidades, apresentando mais autonomia, segurança 

emocional e persistência diante dos desafios relacionados à aprendizagem e às relações interpessoais no 

ambiente educacional. 



ESTRATÉGIAS PARA DESENVOLVER RESILIÊNCIA, EMPATIA E GESTÃO DE ANSIEDADE NO AMBIENTE 

ESCOLAR 

 

Cuidado e Saúde Mental no Contexto Educacional – ISBN: 978-65-83849-96-0 

Em relação ao papel dos professores, os estudos apontam consenso quanto à importância da atuação 

docente no fortalecimento emocional dos estudantes, especialmente por meio de práticas pedagógicas 

humanizadas, acolhedoras e baseadas no diálogo, embora alguns autores ressaltem que muitos profissionais 

da educação ainda enfrentam dificuldades para trabalhar questões socioemocionais devido à ausência de 

formação específica e à sobrecarga de demandas presentes na realidade escolar, configurando uma das 

principais limitações identificadas na literatura analisada. 

Outro resultado importante identificado na pesquisa refere-se à necessidade da participação conjunta 

entre escola e família no desenvolvimento emocional dos estudantes, considerando que os autores 

analisados defendem que o suporte familiar, aliado às ações pedagógicas desenvolvidas pela escola, 

contribui de maneira significativa para o fortalecimento da autoestima, da empatia e da capacidade de 

enfrentamento emocional dos alunos, favorecendo relações mais equilibradas e ambientes educacionais 

mais seguros e acolhedores. 

De modo geral, os resultados encontrados possibilitam compreender que as estratégias voltadas ao 

desenvolvimento da resiliência, da empatia e da gestão da ansiedade apresentam impactos positivos no 

ambiente escolar, contribuindo diretamente para a promoção da saúde emocional, para a melhoria das 

relações interpessoais e para a construção de práticas educativas mais humanizadas, permitindo responder 

ao problema de pesquisa ao evidenciar que o fortalecimento das competências socioemocionais constitui 

um elemento indispensável para a formação integral dos estudantes e para a criação de ambientes escolares 

mais saudáveis e inclusivos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As discussões realizadas ao longo desta pesquisa permitiram compreender que o desenvolvimento 

da resiliência, da empatia e da gestão da ansiedade no ambiente escolar constitui um elemento essencial 

para a formação integral dos estudantes e para a construção de espaços educativos mais saudáveis e 

humanizados. Os resultados identificados na literatura evidenciaram que práticas pedagógicas voltadas às 

competências socioemocionais contribuem significativamente para a melhoria das relações interpessoais, 

para o fortalecimento emocional dos alunos e para a promoção de um ambiente escolar mais acolhedor e 

inclusivo, demonstrando que o objetivo geral da pesquisa foi alcançado de maneira satisfatória. 

A análise dos estudos revisados possibilitou responder ao problema de pesquisa ao demonstrar que 

estratégias educativas fundamentadas no diálogo, na escuta sensível, no acolhimento emocional e na 

valorização das experiências dos estudantes apresentam impactos positivos na redução da ansiedade e na 

promoção da empatia e da resiliência no contexto escolar. Além disso, verificou-se que o fortalecimento 

das competências socioemocionais favorece não apenas o desempenho acadêmico, mas também o 
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desenvolvimento humano, emocional e social dos educandos, evidenciando a importância da atuação 

conjunta entre escola, professores e família nesse processo. 

Entretanto, a pesquisa também revelou algumas limitações relacionadas à escassez de estudos que 

apresentem práticas pedagógicas aplicadas de forma contínua e sistemática no contexto escolar, bem como 

à dificuldade de implementação de ações socioemocionais em instituições que enfrentam desafios 

estruturais, falta de formação específica dos profissionais da educação e limitações de recursos 

pedagógicos. Tais aspectos demonstram a necessidade de ampliação das políticas educacionais voltadas à 

saúde emocional e ao desenvolvimento humano dentro das escolas, considerando as demandas presentes 

na realidade educacional contemporânea. 

Sugere-se que futuras investigações aprofundem estudos relacionados à aplicação prática de 

programas de educação socioemocional em diferentes níveis de ensino, analisando seus impactos no 

desempenho acadêmico, na convivência escolar e na saúde emocional dos estudantes ao longo do tempo. 

Também se destaca a importância da criação de projetos pedagógicos interdisciplinares que promovam o 

fortalecimento da empatia, da resiliência e do equilíbrio emocional como parte integrante das práticas 

educativas, contribuindo para a formação de sujeitos mais conscientes, preparados emocionalmente e 

capazes de enfrentar os desafios sociais e educacionais da atualidade. 
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